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Introdução

A erliquiose é uma hemoparasitose importante na rotina clínica veterinária. Além dos seus demais sinais clínicos 

como febre, apatia, letargia, a doença pode acometer o sistema ocular, causando lesões como uveíte, panuveíte, 

ceratite ulcerativa secundária e glaucoma. O diagnóstico deve ser feito com base nos exames hematológicos 

associado ao teste de cadeia de polimerase (PCR), sendo este o diagnóstico definitivo da doença. Em relação ao 

quadro oftalmológico, deve-se associar os sinais clínicos sistêmicos com a alteração ocular, visto que há uma 

correlação direta. O tratamento deve ser multimodal, envolvendo o tratamento medicamentoso da erliquiose, além 

das alterações oftalmológicas, com o uso de colírios específicos.

Objetivo

O trabalho tem como objetivo descrever o caso de um cão, macho, sem raça definida, apresentando erliquiose 

associado a uveíte anterior decorrente da doença sistêmica. Além, tem-se como objetivo a inclusão de uma 

avaliação oftalmológica minuciosa nos animais acometidos por E. canis.

Material e Métodos

Foi atendido na clínica veterinária escola da Anhanguera, campus Arapongas, um cão, macho, de 9 anos, sem 

raça definida, inteiro, com queixa de apatia, anorexia, blefaroespasmo e hiperemia ocular intensa. Durante o 

exame físico, notou-se aumento do globo ocular, com lesão corneana aparente, além de mucosas hipocoradas e 

desidratação leve. Realizou-se a coleta de exames hematológicos, o qual visualizou anemia moderada e 

trombocitopenia. Foi enviado amostra para exame de cadeia de polimerase (PCR) o qual foi positivo para E. canis. 

Além disso, o animal apresentou ceratite ulcerativa no olho direito, sendo positivo no exame de fluoresceína, 



hifema e uveíte anterior. O tratamento consistiu em doxiciclina oral, associado a colírios antimicrobianos, anti-

inflamatórios não esteroidais e a base de atropina. Devido a gravidade do quadro, o animal precisou ser 

encaminhado para cirurgia de enucleação unilateral. Após, o animal continuou com o tratamento sistêmico em 

casa, tendo boa resposta.

Resultados e Discussão

A uveíte ocorre de forma associada a erliquiose devido a vasculite e hemorragia ocular de uma ou mais estruturas 

oculares, fato este que ocorreu no presente estudo, já que o animal apresenta hifema. Sabe-se que o uso tópico 

de colírios a base de corticosteróides são a melhor escolha de tratamento para quadros de uveíte. Contudo, no 

presente estudo, o animal também apresentava um quadro associado de ceratite ulcerativa, não sendo 

recomendada a utilização de colírios corticosteróides. Em relação as alterações hemorrágicas oftalmológicas, além 

do tratamento sistêmico com terapia antimicrobiana, o uso da atropina é preconizado para diminuir a ocorrência de 

sinéquias. Entretanto, por mais que se fez o uso de atropina no presente estudo, o animal apresentou piora 

oftalmológica sendo necessário a enucleação.

Conclusão

Conclui-se que as alterações oftalmológicas devem ser avaliadas juntamente com as alterações sistêmicas, sendo 

necessário o exame físico específico, afim de avaliar progressão da doença ocular e consequentes danos ao 

sistema oftálmico. Deve-se empregar a avaliação oftalmológica específica em todos quadros de doenças 

infecciosas como a erliquiose, evitando complicações e sequelas a visão do animal.
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